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Escola Básica ______________________________

Disciplina: ____________________
Nome: __________________________________________Ano: _____ Turma: ____
Como fazer um resumo

 (Exercício)

O Capuchinho Vermelho
Era uma vez uma menina tão bonita que toda a gente que a via ficava logo a gostar dela. Mas a pessoa que mais gostava dela era a Avó. E não sabia o que havia de inventar para a satisfazer.
Uma vez ofereceu-lhe um capuchinho de veludo vermelho. E o capuchinho ficava-lhe tão bem que a menina nunca mais o quis largar. E por isso todos passaram a chamar-lhe Capuchinho Vermelho.

Certo dia a mãe disse-lhe:

- Capuchinho Vermelho, toma este belo bolo e esta garrafa de vinho e vai levá-los à tua avó. Ela está doente e de cama. Despacha-te antes que comece a fazer calor. E porta-te bem no caminho, vai sempre a direito e não andes a correr de um lado para o outro, porque podes cair e partir a garrafa. E depois a tua avó ficava sem o vinho. E quando chegares a casa dela não te esqueças de lhe dar os bons-dias! E não comeces logo a meter o nariz em tudo!

- Vou portar-me como deve de ser! – respondeu Capuchinho Vermelho.

E meteu-se a caminho.

A avó morava no meio da floresta, a meia hora da aldeia.

E quando entrou no bosque, Capuchinho vermelho encontrou o Lobo.

Ela não sabia que o lobo era um animal perigoso, e não teve medo.

- Bom dia, Capuchinho Vermelho – disse ele.

- Bom dia, senhor Lobo.

-Onde vais tão cedo, Capuchinho Vermelho?

- Vou a casa da minha Avó.

- Que levas aí no cesto?

- Levo um bolo e uma garrafa de vinho. São para a minha Avó, que está doente e de cama.

- Ela vai ficar toda contente, e pode ser que melhore.

- E onde mora a tua Avó, Capuchinho Vermelho?

- Mora no meio da floresta, a um quarto de hora de caminho. A casa dela fica à sombra de três grandes carvalhos. E um pouco mais adiante há três nogueiras. É muito fácil de encontrar – disse Capuchinho Vermelho.

E logo o lobo pensou para consigo:

“Esta menina deve ser muito tenrinha! Uma delícia! 

Vou regalar-me! Muito melhor do que a velha… Mas 
preciso de usar esperteza se quiser comer as duas!”

Foi andando devagar ao lado da menina, e a certa altura disse:[image: image4.jpg]



- Capuchinho Vermelho, repara nas lindas flores que crescem à beira do bosque. Nem sequer olhas para elas! 

Ia jurar que também não ouves os pássaros que cantam tão bem! Segues sempre a direito como se fosses para a escola. Está-se tão bem aqui na floresta!

Capuchinho Vermelho olhou em redor. E viu os raios do Sol a dançarem por entre as árvores e flores lindíssimas por toda a parte. E pensou:

“Se eu levasse um ramo de flores à minha Avó, ela devia ficar contente.”
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Saiu do caminho, meteu-se pelo bosque e começou a apanhar flores. Mas por cada uma que colhia, reparava noutra mais bonita ainda. Depois outra, e outra…

E assim, de flor em flor, foi-se metendo pelo interior do bosque.

Entretanto o Lobo correu a direito à casa da Avó.

Bateu à porta, e…

- Quem é?

- Sou o Capuchinho Vermelho. Trago-te um bolo e uma garrafa de vinho. Abre, Avó!

- Dá a volta ao trinco! Gritou a Avó – Eu estou muito fraca e não posso sair da cama

O Lobo deu a volta ao trinco, empurrou a porta e, num abrir e fechar de olhos, atirou-se sobre a velha e comeu-a. Depois vestiu a roupa dela, pôs a touca de dormir na cabeça, deitou-se na cama e correu os cortinados. 

Capuchinho Vermelho já tinha apanhado tantas flores, que mal podia com elas. De repente lembrou-se da   Avó e meteu-se outra vez a caminho.

Quando lá chegou viu a porta aberta, e ficou muito espantada. Entrou em casa e sentiu qualquer coisa esquisita. E pensou: “Parece tudo tão diferente hoje! E eu até gosto de vir a casa da Avó! “ E gritou:


- Bom dia!

Mas não teve resposta. Aproximou-se da casa e abriu os cortinados. A Avó estava deitada debaixo dos cobertores, com a touca de dormir enterrada até aos olhos. Também tinha um ar esquisito.

- Ó Avó, que orelhas tão grandes!

- São para te ouvir melhor.

- Ó Avó, que olhos tão grandes!

- São para te ver melhor.

Ó Avó, que dentes tão grandes!

- São para te comer melhor.

E mal tinha dito estas palavras, o lobo atirou-se sobre o Capuchinho Vermelho e comeu-o de uma só vez.

E depois de satisfazer o seu feroz apetite, o Lobo deitou-se outra vez na cama, adormeceu e começou a ressonar.

Mas um caçador que passou mesmo em frente à casa disse para consigo: “ A velhota ressona de uma maneira muito estranha. Era melhor eu ver se ela precisa de alguma coisa.”

Entrou no quarto e, quando chegou junto da cama, descobriu o Lobo a dormir.

- “Ah, patife! Ainda bem que te encontro – pensou ele. – Há muito tempo que ando à tua procura!”

Já ia a meter a espingarda à cara quando se lembrou da velha. Se o Lobo a tivesse comido? Talvez ainda a pudesse salvar. Pôs a espingarda de lado, agarrou numa tesoura e abriu a barriga do Lobo, que continuava a dormir. Logo ao segundo golpe, viu o Capuchinho Vermelho. Mais dois golpes e a menina saltou cá para fora gritando:

- Que medo! Estava tão escuro dentro da barriga do Lobo!

A seguir, foi a vez da Avó, que ainda estava viva, mas quase não podia respirar. Capuchinho Vermelho foi a correr apanhar uma quantidade de pedras, e todos três encheram com elas a barriga do Lobo. E quando o Lobo acordou, quis saltar da cama, mas com o peso das pedras caiu de cabeça para baixo e morreu logo.

E foi uma alegria para todos. O caçador arrancou a pele ao Lobo e levou-a para casa. A Avó comeu o bolo e bebeu o vinho que a neta lhe tinha levado. E sentiu-se logo melhor. Entretanto, Capuchinho Vermelho pensava: “Nunca mais torno a sair do caminho direito para apanhar flores ao bosque, sobretudo depois das recomendações da minha mãe.”

Irmãos Grimm
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Exercício: ordena as seguintes frases, de modo a obteres a sequência dos acontecimentos de acordo com a versão lida:
 - A Menina pensou consigo que nunca mais voltava a sair do caminho direito para ir apanhar flores ao bosque.

 - A Avó comeu o que o Capuchinho Vermelho lhe levou.

 - O caçador salvou a menina e a sua avó.

 - A menina foi levar uma garrafa de vinho e um bolo à sua avó que se encontrava doente.

 - A sua “avó’” estava debaixo dos cobertores, com a touca até aos olhos e tinha um aspecto esquisito.

 - A menina apanhou tantas flores na floresta que quase não podia com elas.

 - Ela encontrou o lobo pelo caminho.

 - O Lobo comeu a Avó rapidamente.

 - Como não sabia que o Lobo era perigoso, falou com ele.
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(Se reparares, com apenas nove frases temos o resumo desta versão)
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